
Roriz (C): outros hospitais serão reformados 

Sobradinho ganha pronto-socorro ampliado 
Thomaz Pires 

O alto número de atendimen-
tos que ocorre nos principais 
hospitais de Brasília gera uma 
sobrecarga nos serviços. Para 
solucionar essa e outras 
questões, o Governo dozzzz Dis-
trito Federal está realizando 
várias obras na área da saúde. 
Desta vez a região beneficiada foi 
Sobradinho. O Hospital Regional 
da cidade ganhou novos equipa-
mentos e teve as instalações do 
pronto-socorro ampliadas. O 
governador Joaquim Roriz esteve 
presente na inauguração, ontem, 
e disse que a reforma do hospital 
é uma entre as várias que estão 
por vir, como a do Hospital Re-
gional do Guará, que será inau-
gurada amanhã. As novas insta-
lações prometem melhorar os 
serviços e garantir atendimentos 
para todos da comunidade. 

Segundo dados do Hospital 
Regional de Sobradinho, dos 900 
pacientes atendidos diariamente 
naquela unidade, 46% não 
moram no local. É comum pes-
soas de outros estados per-
manecerem temporariamente 
hospedadas na região para em 
seguida retornarem para suas 
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cidades de origem. A prática 
torna-sé comum na medida que 
os pacientes atendidos recebem 
gratuitamente medicamentos de 
alto custo. 

A sobrecarga nos hospitais 
acaba comprometendo a quali-
dade do atendimento. "Nada a-
dianta possuirmos estrutura de  

atendimento se não temos os 
equipamentos e medicamentos 
necessários. O trabalho da medi-
cina preventiva ajuda a evitar os 
problemas de saúde mais co-
muns que aflige muita gente," 
destaca o diretor do hospital, 
Joaquim de Oliveira. 

Segundo o diretor, o processo 
de reequipamento do hospital irá 
ajudar nos trabalhos, mas novas 
reformas são necessárias. O 
equipamento para radiografias já 
apresenta defeitos e o setor de he-
modiálise não consegue atender 
a todos os pacientes. "Tenho 
certeza que a qualidade irá se evi-
denciar com os novos reparos. 
Mas aguardamos ansiosos os 
novos equipamentos para o 
atendimento de hemodiálise. 
Com  eles poderemos atender os 
hemofilicos, de Sobradinho e 
mais os do Mano Piloto". 

O funcionário público e 

morador de Sobrinho, Afiton 
Batista, 42 anos, acredita que 
mesmo com as reformas, o Hos-
pital Regional de Sobradinho não 
conseguirá atender a toda a de-
manda. "A reforma é muito bem-
vinda, mas acho que só com o 
que fizeram não irá solucionar o 
velho problema do excesso de pa-
cientes. Para atender a todos 
seria necessário ampliar ainda 
mais as instalações do hospital", 
afirma o morador. 

Roriz ainda aproveitou a 
ocasião para inaugurar o helipor-
to de Sobradinho que se localiza 
próximo ao Hospital Regional. 
Ele afirmou que a pista irá ajudar 
nos trabalhos de emergência. "O 
heliporto não privilegia apenas os 
trabalhos da polícia, mas agiliza 
também os trabalhos de 
emergência que agora poderão 
usufruir dos serviços dos hospi-
tais das outras regiões", disse ele. 1 


